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    TCLE - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO PARTICIPANTE DA PESQUISA: PROFESSOR


    Espera-se, através deste documento, oferecer-lhe uma ideia básica sobre a pesquisa e o que a sua participação envolverá. Se você desejar mais detalhes sobre algo mencionado aqui, ou informações não incluídas, sinta-se à vontade para perguntar pessoalmente ou nos contatar pelo e-mail informado nas páginas 2 e 3 desse documento.


    Por favor, leia cuidadosamente esse termo de compromisso, livre e esclarecido, e as informações aqui contidas.


    Gostaria de te convidar a participar da pesquisa intitulada ““Constituir-se Professor Universitário: questões biográficas e culturais na constituição da identidade profissional do professor de Direito”. Tendo como pressuposto que as culturas escolar e universitária interagem com as concepções de docência dos seus professores, tem-se como objetivo refletir sobre e analisar o processo de constituição da identidade profissional de professores de Direito à luz da interação que se dá entre os docentes e a cultura universitária. Além disso, objetivos específicos são os seguintes:


    1- Compreender e articular os conceitos de cultura escolar e cultura universitária e com os movimentos de constituição da identidade profissional dos docentes.


    2- Identificar e compreender os movimentos de profissionais da área de Direito para se tornarem professores..


    Para isso, ao lado do levantamento bibliográfico, serão realizadas entrevistas semiestruturadas individuais on-line com quatro (4) participantes, indicados por contatos aleatórios, de nosso convívio no mundo acadêmico, que se enquadram nos critérios de inclusão e exclusão e que aceitarem o convite que será enviado por e-mail.


     (rubrica do Participante/Responsável legal) _ (rubrica do Pesquisador)


    Essas entrevistas serão desenvolvidas na forma de diálogo, buscando deixar o docente o mais confortável possível, com algumas perguntas, feitas de forma gradativa, somente para iniciar ou dar continuidade às narrativas dos participantes, respeitando sempre a ordem lógica e psicológica. As entrevistas terão início ou continuação com as perguntas, em quatro blocos, contendo, em média, 3 pontos orientativas pré-estabelecidas em cada um dos blocos, com duração total de aproximadamente 45 minutos.


    A participação é anônima e voluntária. As entrevistas serão agendadas em dias e horários a serem definidos pelos participantes. As respostas serão transcritas e apresentadas aos entrevistados para que possam proceder alterações ou incluir dados adicionais. Será preservado o anonimato dos profissionais que participarem da entrevista, assegurando o sigilo, a ética da pesquisa, bem como a confidencialidade dos dados informados. As informações obtidas serão analisadas posteriormente e não será divulgada a identificação de nenhum participante. Fica assegurado que todos os dados obtidos só serão utilizados neste estudo, bem como serão divulgados apenas em congressos ou publicações científicas, não havendo divulgação de nenhum dado que possa lhe identificar. Todos os dados coletados nesta pesquisa ficarão armazenados pelo período mínimo de cinco anos.


    O procedimento das entrevistas individuais semiestruturadas poderá acarretar riscos mínimos, como certa fadiga ou desconforto, ou ainda a sensação de exposição. Neste caso, você poderá interromper ou desistir da entrevista e/ou deixar de responder alguma pergunta especificamente. Considera-se que a investigação poderá trazer contribuição significativa à sua autorreflexão a respeito das suas próprias concepções de docência.


    Essa pesquisa será realizada on-line por meio de plataformas de videoconferência (Teams, ou conforme preferência do docente, poderá ser usado o Google Meet) e você não terá qualquer gasto pela participação, como também não receberá qualquer compensação financeira. No caso de danos comprovadamente decorrentes da pesquisa, você terá direito à indenização nos termos da Legislação. As entrevistas serão individuais e serão gravadas para futura transcrição da pesquisadora. As imagens não serão utilizadas em qualquer meio e nem mesmo no trabalho.


     (rubrica do Participante/Responsável legal) _ (rubrica do Pesquisador)


    Você tem toda a liberdade de retirar o seu consentimento e deixar de participar do estudo a qualquer momento sem penalização alguma.


    Havendo qualquer dúvida sobre essa pesquisa, você deverá entrar em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Presbiteriana Mackenzie - CEP/UPM, organizado e criado pela Universidade Presbiteriana Mackenzie (UPM) em conformidade com a legislação em vigor do Conselho Nacional de Ética em Pesquisa do Ministério da Saúde, é um Colegiado interdisciplinar, com múnus público, de caráter consultivo, deliberativo e educativo, criado para defender os interesses dos participantes da pesquisa em sua integridade e dignidade, e para contribuir no desenvolvimento da pesquisa dentro de padrões éticos. Para este contato, você poderá tratar no seguinte endereço: Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da UPM — Rua Da Consolação n° 896 Ed João Calvino — 4° andar — sala 400, (11) 2766-7615, e-mail: cep@mackenzie.br. Horário de funcionamento de segunda à quarta-feira das 15h às18h e terças e quintas-feiras das 9h30 às 12h30. Sextas-feiras não há expediente.


    Você também terá acesso aos profissionais responsáveis pela pesquisa para esclarecimento de eventuais dúvidas, ligando para: Marili Moreira da Silva Vieira, e-mail: marili.vieira@mackenzie.br ou via telefone (11) 99922-4657; Claudia Lipovetsky Vivas de Resende, e-mail: claudialvresende@gmail.com ou via telefone (11) 932010707.


    Caso queira ter acesso às informações desta pesquisa após sua finalização, ela estará disponível na Biblioteca Digital de Teses e Dissertações da Universidade Presbiteriana Mackenzie e, se houver interesse, poderemos enviá-la por e-mail.


    Assim, considerando-se o exposto, solicitamos o seu consentimento para participar voluntariamente deste estudo e você poderá retirar seu consentimento a qualquer momento, antes ou durante o mesmo, sem penalidades ou prejuízo ou perda de qualquer benefício.


    Este documento está sendo enviado por e-mail já assinada por nós para que fique com você e caso concordem com a participação, pedimos que nos devolvam uma via com a sua assinatura.


    Desde já, agradecemos a sua colaboração.


     (rubrica do Participante/Responsável legal) _ (rubrica do Pesquisador)

  


  
    CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO


    Concordo voluntariamente em participar deste estudo e poderei retirar o meu consentimento a qualquer momento, antes ou durante o mesmo, sem penalidades ou prejuízo ou perda de qualquer benefício.


    Declaro ter recebido as devidas explicações quanto aos objetivos e procedimentos da pesquisa intitulada: Constituir-se Professor Universitário: questões biográficas e culturais na constituição da identidade profissional do professor de Direito


    Declaro ainda estar ciente de que a participação é voluntária e concordo que a minha desistência poderá ocorrer em qualquer momento sem que ocorram quaisquer prejuízos.


    Autorizo a divulgação das informações fornecidas em congressos e/ou publicações científicas desde que nenhum dado possa me identificar, bem como a Instituição.


    ( ) Desejo participar ( ) Não autorizo o uso de imagem


    ( ) Não desejo participar


    São Paulo, de de 20 .


    Assinatura do(a) docente:


    Seu e-mail:  Pesquisadores


    1) Nome: Marili Moreira da Silva Vieira


    RG: 18.120.169


    Telefone para contato: (11) 99922-4657


    2) Nome: Claudia Lipovetsky Vivas de Resende


    Telefone para contato: (11) 932010707

  


  
    APÊNDICE C 
ROTEIRO DE ENTREVISTA E ENTREVISTAS


    Anexo I -


    Roteiro de Entrevista e Entrevistas na íntegra


    Contextualização do participante – Bloco 1:


    Gênero: Faixa-Etária:


    25-35 ( )


    36-46 ( )


    47-57 ( )


    58 ou mais ( )


    Tempo de formado


    Tempo de docência


    Disciplinas que leciona


    Bloco2 perguntas do eixo biográfico


    • Por que escolheu estudar Direito?


    • Enquanto aluno, você lembra como era? O que achava dos professores? Era estudioso? Que sonhos tinha como profissional? Sempre pensou em ser professor ou a possibilidade foi surgindo?


    • Como era você como aluno(a)? Quais foram os professores que o/a marcaram positivamente e negativamente? Você gostava de estudar?


    Bloco 3 – Eixo biográfico-cultural


    Como aprendeu a ser professor de Direito? Fale um pouco sobre o que você acha que a instituição espera de você como docente. Se possível, me dê exemplos ou comente alguma experiência.


    E o que você considera ser mais importante como docente? Dê alguns exemplos vivenciados? Fale um pouco sobre o que acha que os alunos esperam de um professor de Direito. Dê exemplos.


    Caso o professor tenha dificuldade de falar: algumas perguntas poderão ser disparadoras:


    • Como tem sido essa vivência como docente? Teve formação pedagógica ou não? • Como você se iniciou no mundo da docência? Como os saberes docentes influenciam na constituição de sua identidade profissional?


    • Como você se percebe no momento da sua prática docente? Você reflete sobre sua prática em sala de aula?


    • O que é a Universidade em seu entendimento? Qual é o papel da Universidade em seu entendimento?


    Bloco 4 questões do eixo da cultura universitária –


    Você acha que a instituição oferece apoio e formação continuada para o exercício da docência? De que forma a cultura universitária da Instituição em que você trabalha contribui para sua formação enquanto professor? Você participa das formações?


    Perguntas secundárias possíveis:


    • Qual é o papel da Universidade a qual você trabalha exerce na sociedade? Qual é o papel da Faculdade de Direito no seu entendimento?


    • Quais são os desafios vivenciados na sua prática docente? Como tais desafios te auxiliam na construção de sua identidade profissional?


    • Como é o processo avaliativo da Universidade em que você trabalha em relação aos professores? • Os professores participam como protagonistas na implementação de políticas educativas?

  


  
    ENTREVISTAS


    Entrevista – Professora A


    Bloco 1 : Contextualização do participante


    Gênero feminino


    Faixa etária: entre 36 e 46


    Tempo de formado: desde 2007 temos uns bons anos aí 7, 8 e 9 e já fazia bastante tempo...Tempo de docência: professora universitária desde 2008


    Disciplinas que eu vou relacionar ...disciplinas que eu estou responsável há algum tempo, mas, eu já passei por várias e talvez até isso seja um dado interessante para você coletar mais adiante.


    Atualmente professora de linguagem jurídica, de retórica e argumentação, de direitos humanos e eu oriento trabalhos nível pós-graduação na área de gestão de pessoas, gestão de negócios e projetos.


    Entrevistadora: Primeiramente, por que escolheu estudar direito e o que você se lembra enquanto era aluno?


    Eu venho de um investimento familiar grande em educação. Era uma preocupação muito grande até por conta mesmo da falta de acesso dos meus pais à educação. Então, a minha mãe estudou... tanto ela quanto o meu pai, na verdade, estudaram na escola rural... meu pai ainda fez, depois de adulto, o EJA e faculdade, mas, a minha mãe, depois de adulta até tentou terminar o ensino fundamental e não conseguiu, por questão de saúde. Então, eles tiveram uma grande preocupação assim de estímulo, dentro da possibilidade deles, para que eu tivesse acesso à escola e uma coisa muito minha, ou seja, eu acho que eu já vinha de uma família que estimularia que eu seguisse nível superior de estudo... era uma preocupação..., mas enquanto a escolha do Direito em si eu continuo tendo uma vontade de colaborar para a transformação da sociedade. Eu acreditava que o Direito era uma ferramenta poderosa para isso. Quando eu cheguei perto da época de vestibular, surgiu até a vontade de, enfim, fazer outros cursos ...alguma curiosidade com o jornalismo, por exemplo, ou com letras, porque, na época, eu ministrava aulas de inglês numa escola que eu estudava.


    Já era professora, tinha uma vocação para a professora também desde muito cedo...nas brincadeiras eu era professora e, depois, fazendo inglês eu me tornei professora... fazendo catequese me tornei também catequista e, quando surgiu a oportunidade da Faculdade... eu lembro até que a minha líder da escola falou: “Aline, faz letras que a gente te ajuda até com o material... se for particular a gente paga uma parte para você” Então eu pensei puxa, eu gosto tanto de sala de aula e, eu gosto tanto da ideia de fazer Direito que é isso que eu vou fazer então... estudar Direito para ser professora universitária e em paralelo, fazer alguma coisa que permita a continuidade dos meus estudos e que eu concilie com esse espaço que eu tanto gosto que é a sala de aula. Tanto que como aluna, a primeira memória, foi logo na primeira semana, que eu tenho, que além das amizades... eu fiz grandes amigos quando eu estava no começo do semestre...um professor que perguntou o motivo pelo qual eu tinha escolhido fazer Direito e a minha resposta foi essa: “Eu estou aqui nessa sala porque eu quero ser professora de Direito e fazer alguma coisa em paralelo que me permita. Assim, eu direcionei toda a minha graduação a isso. Fui fazer grupo de pesquisas e fui professora, fiz um bom trabalho de conclusão de curso e quando eu colei grau... eu já estava matriculada no mestrado. Então, quando a minha OAB chegou, eu estava tendo aula já para a Didática de Ensino Superior, já estava cursando essa matéria no mestrado entre outras disciplinas obrigatórias. Com relação ao que eu me lembro...“Nossa tem muita coisa que eu posso compartilhar que eu me lembro tanto do meu perfil de aluna... “. Procurava não faltar... na verdade, meu histórico é bem bom... eu tive duas faltas só durante os cinco anos do curso... Deus providenciou que eu não tivesse doença grave não tivesse que acompanhar familiar que precisasse que eu ficasse afastada... enfim... não morava perto e continuo não morando perto, mas me organizei o trânsito não era tão carregado quanto é hoje, então me deslocava lá e foi uma grande experiência assim... uma grande oportunidade. Então entre as pessoas da minha família ...certamente, eu fui uma das primeiras que concluiu faculdade. Também era muito agradável porque a minha irmã, pouco tempo depois entrou para fazer faculdade no mesmo espaço... outro curso... mas, enfim, eu tinha um convívio maior com ela e com os amigos dela... então, eu me lembro muito disso: da formação de amizades, da estruturação de uma jornada que já fosse direcionadora para uma vida universitária pós então como professora e da minha dedicação ... da vontade de aprender mais, da curiosidade... de saber que sempre tinha muito mais coisa pra aprender para além da sala de aula... enfim, dos estágios que eu limitei... eu nem fiz tantos estágios assim... eu fiquei mais na parte acadêmica e foquei em cumprir as horas que eram obrigatórias, cumpri todas certinho, mas, eu não fui, como muitos colegas, que saíam da faculdade... que estudavam de manhã, e iam para um estágio sem horário para acabar... eu não passei por isso... meus estágios sempre com hora marcada... chegou perto do TCC... parei o estágio para poder me dedicar ao TCC e estudar para o mestrado... enfim foi....acho que enquanto essência seria isso não sei se você quer fazer outras perguntas desse eixo ou se eu posso continuar aqui pelo roteiro?


    Entrevistadora: Quais foram os professores que te marcaram positivamente, negativamente e pelo jeito que você gostava muito de estudar e fazer pesquisa né?


    Eu sempre falei para os meus alunos e foi uma referência que com todo o professor eu aprendo algo... ainda que seja de repente... é uma inspiração ou alguma situação que talvez eu não não venha copiar ou nem inspirar, enfim, mas isso foi remoto... Na verdade, assim, dos meus professores, eu me lembro de um período de compartilhamento de experiência prática uma preocupação com uma visão humanista da sociedade... de entender que o Direito era um instrumento de poder mas, também com muitas limitações. Tinha professores, em regra, bastante compromissados com o fluxo das aulas, com os compromissos acadêmicos. A instituição já era uma instituição de rigor acadêmico e continua sendo uma referência ao Brasil e eu me lembro que eu observava com muito cuidado... o trato dos professores com os alunos a maneira como eles conduziam as atividades então... quanto mais didático fosse, quanto mais é preocupado com os alunos fosse... mais isso me encantava se fazia alguma metodologia, se utilizava alguma metodologia diferente... isso também me chamava atenção... o uso de recursos em sala de aula. Naquela época, talvez bem mais limitado do que é hoje. Mas, eu tenho boas marcas e eu lembro que aqueles que mais me marcaram, no final, eu levava os cadernos para eles darem um visto, deixarem uma recordação assim.... como quase uma dedicatória do caderno...e, eu guardo esses cadernos até hoje. Hoje alguns deles são meus colegas porque eu sou professora já um tempo e quando eles me reencontram, eles falam: “Nossa Aline que legal, lembro disso, lembro daquilo, você foi uma aluna que marcou porque era assídua, estava sempre lá, não chegava atrasada...


    Fui monitora de professor enfim.... procurava fazer bons trabalhos, fui representante de classe. Então, eu sempre procurei manter um bom convívio tanto com os colegas quanto com os professores muito para aprender com eles... se for falar nomes tem alguns nomes que me marcaram bastante, mas, em essência o que eles, o que eu destacaria deles... é... assertividade de fala... o estímulo para pensar e refletir e construir ideias e soluções e a preocupação com essa formação humanizada de pensar o futuro. Negativamente ou de uma maneira assim... Ainda naquela época era mais forte a questão do temor reverencial, um receio assim dos acadêmicos dos professores que hoje mudou bastante, mas eu não tenho um professor que tenha me deixado algum trauma ou com alguma inquietação que eu falo “nossa nunca mais quero ver essa pessoana minha vida” não...não


    talvez um outro um pouco mais rígido, mas, mais enérgico, mas não me lembro de nenhuma situação em especial... não tive confrontos.


    Teve uma vez que eu fui corrigida porque eu chamei um ministro de cidadão... foi bem forte assim... assertivo o professor... isso me marcou assim e eu disse: “Nossa, eu tenho que prestar muita atenção no jeito que eu chamo as pessoas, mas não é que eu fiquei passando mal. Nada aqui que tem assim para desabonar, muito pelo contrário, acho que sempre foi assim... numa lógica de aluno professor de aprendizado mas, com esses destaques... os professores que tiveram essa preocupação mais acentuada me chamavam mais atenção porque talvez fosse, hoje eu posso dizer que era isso mesmo, o perfil que eu gostaria de ter em sala de aula.


    Entrevistadora: Pode citar nomes desses professores? Os que marcaram positivamente? Eles foram mencionados no meu TCC até aqui do lado eu poderia pegar, mas, eu vou pegar o livro que eu lancei ano passado... um e aí eu mencionei é... nominalmente a os que mais me marcaram do que com agradecimento em mãos então daí eu já faço algo que é bem personalizado... eu tenho aqui é mencionado da graduação que é o tem o tem professor SRS, já falecido, ele me é inspirou pela maneira como ele conduziu leitura de livro era um livro denso que ele fez com que a gente se apropriasse profundamente... O professor CM que foi uma referência de disciplina de formação Humanizada que também foi meu professor na escola de governo num curso de formação livre junto com outros que me inspiraram entre eles o Professor FKC que é uma das minhas referências pela é lucidez pelo seu conhecimento... que eu acho que nem que eu viva 200 anos eu não vou conseguir .... ele traduz os próprios textos que ele quer utilizar ...é uma mente é uma mente à frente do tempo. O professor CRB que foi meu professor...foi ele de novo muito organizado educado gentil, preocupado com a nossa evolução... ele dava aula para a gente de prática que era uma matéria difícil para os alunos difícil porque tinha coisa relatório nos fóruns e ele sanava nossas dúvidas era muito bom. O professor EB que é prefeito é foi prefeito na Bahia, numa cidade da Bahia e ele vinha para dar aula e voltava com as lideranças políticas dele lá ele era rígido, muito rígido e ele cuidou da nossa memória... acho que como nenhum dos outros a não ser ele e a Professora F que é que cuidava da nossa memória... ela exigia conteúdo de outros semestres também na disciplina dela para fazer com que a gente estudasse mais muito rigorosa a Pearson que era professora de psicologia... na verdade era chamada medicina forense na época ela divertida, leve, explicando algumas questões áridas assim de intersecção com outros campos do saber... muito agradável. A MS foi nossa coordenadora... na época, ela era alguma das lideranças acadêmicas... uma referência de postura em sala de aula, educação, generosidade, provocações. O professor R e tom que dava matérias propedêuticas: sociologia... estimula muito a leitura nossa e o professor OVB... maravilhoso ... deformação múltipla também... explicava da melhor maneira possível para o estudante de direito; filosofia do direito a partir do referencial dele tanto de filosofia quanto do direito que ele já tem mais de uma formação então tá nessa lista impressa do livro, mas aí foi um erro que eu vou corrigir na segunda edição. A professora AI... ela também era minha professora de família junto com a senhora MS um semestre e ela na outra e a professora AI tem uma jovialidade e um brilho nos olhos pela educação que também eram encantadores isso nível graduação. Outros aqui que eu tenho de... antes até disso.... tenho minhas referências desde que assim muito tempo, mas, para graduação que é o que você precisa para agora certo?


    Entrevistadora: Sim certo. E como você acha que aprendeu a ser uma professora de direito? Fale um pouco sobre o que você acha que a instituição espera de você como docente, se possível dê exemplos ou comente alguma experiência.


    Eu passei por três instituições totalmente diferentes... ah eu passei pela Universidade Y que foi a primeira instituição que eu dei aula... aí só uma pausa tenho que mencionar um Professor que me orientou no TCC... o professor WJ. Por uma curiosidade... ele foi a última pessoa que eu indiquei porque podia indicar 4 nomes... eu queria o Professor MC que fui monitora dele na disciplina de TCC e eu queria que ele fosse meu orientador... daí eu fui colocando lá os nomes eu falei nossa eu tenho que indicar 4... vou colocar como última opção o Professor J ...eu tenho um pouco de dúvida mas ele me surpreendeu tanto como orientador... foi uma benção as leituras que sugeria... sabe então aquela coisa... tinham que conhecer... me inspirou me empoderou como pesquisadora... foi ótimo. O que me moldou como professora de direito... tem esse lado meu que é de antes que é ser professora... eu adoro falar em público... eu adoro a sala de aula, eu adoro observar a transformação acontecendo...e os espaços pelos quais eu circulei me auxiliaram a moldar essa professora que fala com você. Então, passei por 3 instituições de ensino superior: a Universidade X, a Universidade Y e a Universidade Z onde eu estou. É... escola Z que eu estudei... então, eu fiz Universidade Z graduação, fiz mestrado e hoje sou professora e fui advogada... então tem muita influência Universidade Z em mim. Mas o que eu trago da Universidade X... dar aula para turmas completamente heterogêneas e muitas pessoas que estão em vulnerabilidade financeira ou batalhando a questão de consolidação de políticas públicas... algumas com uma dificuldade, inclusive, na questão de superação de algumas limitações na escrita e na apresentação verbal.


    Então isso me moldou muito: ter essa preocupação holística de diferentes perfis. Acho que é o que eu trago de mais forte dessa experiência. A Universidade X me trouxe o... o referencial de lidar com turmas enormes... eu tive turma com 110 alunos... não era aula era um show... eu tinha que fazer vista panorâmica da turma e aí quando você ... as turmas da primeira universidade eram... não eram tão pequenas mas, eram grandes também e não chegavam a ser tão grandes quanto a dessa Universidade X... os alunos tinham mais idade do que os da Universidade Y ...então isso também me ensinou bastante a trabalhar com pessoas aí de diferentes idades... muitos pais que depois que formaram os filhos que foram estudar... muitas pessoas da segurança pública que buscavam no Direito a oportunidade de consolidar ou fazer transição de carreira e eu sempre gostei muito, Cláudia, e acho que isso poderia acontecer em qualquer curso e conhecer as histórias que estão por trás dos alunos e no Direito a maior parte dessas histórias vem também com essa questão de querer transformar a sociedade e isso acaba alimentando a minha vontade de transformação social... então a Universidade X me trouxe esse referencial de turmas grandes de como lidar com públicos de muitas faixas etárias... eu tive uma turma que eu tinha uma aluna de 17 e um senhor de 76 anos... a gente aprende muito a gestão do tempo também... eu tive que aprender isso porque o tempo que eu tinha para leitura como aluna não era o tempo que os meus alunos tinham para ler nem na Universidade X nem na Universidade Y...uma parte deles trabalhavam literalmente o dia inteiro. Então, eu tive que aprender a ser uma pessoa que facilitasse o ensinamento em sala de aula...Da maneira mais profunda e acessível possível porque eu sabia que eles teriam limitação depois para estudo. A Universidade X me trouxe também outro desafio que foi lidar com matérias de grade curricular que elas iam mudando conforme o semestre a posição... então, às vezes, eu tinha que ministrar uma matéria de conteúdo que eu acredito que deveria ser um pouco mais pra frente, mas, que estava ali logo no começo do curso... então o nível de dificuldade.... não tinha repertório e precisava desenvolver um repertório.


    Entrevistadora: Por exemplo qual tipo de matéria? Tributário, Constitucional?


    Direito Constitucional... imagina dar Direito Constitucional inteiro em 16 aulas. Eu tive ...na faculdade sei lá 3 ou 4 semestres de disciplinas ou direta ou indiretamente conectados com o Direito Constitucional... na Universidade X eu tive que dar em um semestre ... Constitucional todo... e aí eu falei olha eu vou dar aula hoje para vocês de Controle de Constitucionalidade ...eu me lembro certinho disso... eu vou dar aula de Controle de Constitucionalidade, mas quando vocês estiverem no sétimo ou no oitavo revisitem porque pra ordem ...vocês vão ter que estudar de uma outra forma. Mas, eu tive lideranças nessa Instituição que apoiavam bastante assim o professor...a gente teve muito acesso.... dá até um gancho para também no que me molda como professor eu tive um bom gestor na Universidade Y. era meu coordenador direto. Ele cuidava dos professores, ele se preocupava com que a gente tivesse as informações necessárias para transitar pelo campus enfim na Universidade X, eu também tive estímulo a fazer cursos que pudessem me ajudar nisso, mas, eu peguei a última vaga da Instituição, então acompanhei toda a transformação dela por uma visão de negócio diferente e ainda mudou. Muita coisa mudou... eu que pedi demissão eu pedi demissão na Universidade Y e pedi demissão na Universidade X...


    Na Universidade X, eu pedi demissão porque eu estava muito sobrecarregada... dar aula pela manhã e noite... eu acho que é o principal desafio de um professor universitário a gente vira dois dias num dia só ...isso não é fácil para você conciliar com outras demandas de vida... eu queria estudar muito para o doutorado e naquele tempo, eu sempre tive uma segunda atuação eu me permiti sair e me dedicar a uma forma diferente de estudo e na Universidade Y eu saí por conta de uma questão de segurança. Que não é uma questão que ficou muito bem resolvida ...não tenho todas as informações para te passar, mas, teve uma situação na instituição que me deixou bastante insegura e decidi interromper meu vínculo lá.


    Entrevistadora: Você acha então que você aprendeu a ser professora de direito mais um com esse convívio coletivo, com essa interação na sala de aula ou teve algum outro alguma outra característica?


    Acho que tem as referências então os professores que eu tive primeiro. O segundo talvez de referências externas então as pessoas com quem eu convivo e que fomentam a educação um exemplo... meus pais que eu já te falei ...tem as referências que me moldaram enquanto alunos... como eu fui comentando né? As necessidades dos meus alunos que foram moldando a professora que eu sou e teve formação... então o que eu fui fazer Didática do Ensino Superior vários outros cursos de formações específicas e atualmente tem uma matéria que ela não está na grade curricular da faculdade. Na verdade, ela é uma prática extensionista da Universidade Z que eu que criei porque, além de professora de Direito... eu sou professora de Felicidade é a minha área de pesquisa. Então, tem 12 anos que eu pesquiso Felicidade e, inclusive, Felicidade para sala de aula é.... então assim e pros professores. Então, atualmente, estou implementando um programa de Felicidade na escola... são 30 professoras de uma escola de educação infantil não nada a ver com o universo do Direito se a gente for parar para pensar direto, mas, tudo a ver são elas que dão vida com direito a educação. Então assim e aí na Universidade Z, o que me molda como professora é muito do referencial aluna que eu fui, os professores que eu tive, o que eu quero deixar como marca na instituição. É uma professora que tem compromisso com a sala de aula com cumprir o projeto pedagógico, mas, eu costumo dizer que eu trabalho muito também, o conteúdo que não está diretamente no projeto pedagógico, o conteúdo de temas de aula que eu trabalho muito, mas, muito mesmo as soft skills. As competências socioemocionais então toda aula tem alguma atividade que poderia se transformar numa análise para referencial de como o aluno está se desenvolvendo. Enfim, a minha preocupação é bem Freiriano. Não é puxar a gaveta e tirar os conteúdos. Entender a dinâmica, o momento da turma tanto que se eu tivesse 6 ou 5 ou 4 turmas com a mesma matéria, eu sei que eu vou passar o mesmo conteúdo em todas, mas, eu posso fazer as adaptações conforme a turma. Então, em resumo, o que me moldou foi observar o aluno, a necessidade dos alunos e observar a mudança de mercado então... quem é hoje o professor universitário? Hoje ele não é um professor que seja basicamente conteudista porque ele já foi mais conteudista mesmo no Direito. Ele precisa ser um professor que facilite o acesso ao conhecimento aprofundado pelos alunos, por alunos, estar muito mais sujeito às objeções. Eu acredito que, se desde o começo eu me mantive aberta para entender isso, isso facilitou um pouquinho mais o meu traquejo e a pandemia, com certeza, me moldou para ser uma professora no mundo digital, por exemplo. Isso é um fator que eu não mensurava e acho que ninguém teria como mensurar. Mas, enfim, em uma semana eu tive que me adaptar para ser uma professora online e ser uma, acho que o momento que mais me moldou como professora, Cláudia, foi durante a pandemia quando eu era uma professora presencial online híbrida. Então, eu tinha a câmera, tinha que olhar para os alunos em sala... voltar para a Câmera, preparar o material prévio, preparar material. Acho que isso aí acelerou uma transição para um perfil de professora que que me constitui hoje.


    Entrevistadora: Assim certo é como então você se percebe nesse momento você reflete sobre a sua prática em sala de aula e como você se percebe no momento da sua prática docente? Eu me percebo como uma pessoa com uma consolidação como professora... eu tenho um bom reconhecimento pelos meus alunos, pelos meus pares e ...digamos pela comunidade acadêmica. Os relatórios que são feitos semestralmente da Universidade demonstram isso né? Então não é uma percepção só minha... eu tenho os dados da Universidade Z, eu passei por dois departamentos diferentes... eu fui professora em Campinas e sou professora em São Paulo já há um tempo. Então, eu tenho duas referenciais diferentes de liderança, também de jornada, de construção assim ... então eu me sinto consolidada na instituição, me sinto à vontade para fazer, eu tenho autonomia em sala de aula. Mas, também o compromisso de manter o que aquilo que se espera em termos da Instituição né? Então estou alinhada com isso, me sinto num espaço em que eu tenho um alinhamento com uma preocupação de formação humanizada também dos alunos e um espaço para construção como comentei desse projeto de práticas de Felicidade que vem crescendo... Estou na terceira edição já ao todo mundo tempo apurado mais agora eu também tenho você conhece a Constituição então não sei se você sabe na instituição... a iniciativa de aprendizagem transformadora? Então... tenho duas, uma de comunicação não violenta e com linguagem jurídica e eu lancei nesse semestre uma de Felicidade para a Universidade inteira... então, isso é legal... sou uma professora aulista e lá na faculdade eu não sou professora de regime. Isso por um lado foi uma escolha e decisão minha lá em Campinas e quando eu vim para São Paulo eu mantive isso para poder conciliar com outras coisas que eu faço fora. Eu acho que, neste momento da minha vida, ainda é o mais viável... que quando veio a oportunidade de mudança para regime, eu estava fazendo doutorado e ia ficar um pouco complicado naquele contexto com doutorado e depois pandemia e tudo mais... conciliar com uma jornada de uma dedicação maior né para a instituição. Não me considero... é tanto que eu falo assim eu tenho carreira né eu sou advogada, sou consultora de Felicidade, eu sou professora, mas, a maior parte de minha professora que é o que mais me encanta. Olha já me falaram para eu empreender não contratariam professores como empreendedora.... mas, eu falei... mas vão contratar sim sou professora A e eu me identifico assim é assim que eu me sinto bem. A primeira pergunta que me fazem, em qualquer lugar, da profissão... não falo que sou advogada não falo primeiro que eu sou consultora de Felicidade eu falo que eu sou professora.


    Como os saberes docentes então influenciam na constituição da sua identidade profissional? Ser docente trabalha em mim serenidade, trabalha em mim resiliência, trabalha em mim atenção à memória e esses são todos os elementos que me constituem também que eu busco para minha identidade para que eu tenha na minha existência que talvez essa percepção que a sala de aula fortalece que é de que me retroalimenta o que é eu tenho essa Esperança de transformação mas, a sala de aula também retroalimenta isso isso é muito a minha identidade é muito eu assim então os saberes da docência enquanto dinâmicas e tem claro o saber técnico que também me ajuda muito porque ainda bem que eu leciono matérias que eu me sinto muito à vontade porque eu trabalho basicamente comunicação, trabalho direitos humanos com foco em felicidade isso também me constitui... isso é minha identidade. Eu costumo dizer que atualmente as minhas...


    entre as minhas múltiplas paixões, eu consegui reunir as principais de carreira que são o direito à educação e a Felicidade e aí eu sei que essa é uma realidade que eu tenho só que agradecer e essa é a minha identidade hoje é o que eu faço no dia a dia.


    Entrevistadora: O que é universidade em seu entendimento e qual o papel dela em seu entendimento?


    A universidade é um espaço de convivência e desenvolvimento humano com múltiplas potências e impacto na vida dos que estão lá enquanto alunos, mas, também, daqueles que estão lá na condição de professores. É... impacto na comunidade, então pensando no tripé “ensino, pesquisa e extensão” ... é um espaço que pode garantir o diálogo sobre temas dos mais complexos os mais desafiadores, mas, para abrir pontos de consenso ou mesmo de divergência que que sejam confortáveis para gente coexistir. Acho que a universidade tem um papel que pode ser dentro até da, pensando agenda 20 e 30 mais do que ali o espaço de educação de qualidade que seria uma referência... a universidade como fomentadora da educação de qualidade e até mesmo dos outros pilares da agenda 20 e 30, mas, ela como desempenhando um eixo fundamental ali no parcerias e meios de implementação. É... a universidade é um espaço que a gente pode trazer pessoas diferentes... diálogos potentes para equacionar problemas sociais e eu acho também que a universidade tem um outro papel, especialmente pensando o Brasil, que ainda é de... de esferas de oportunidade, de consolidação das personalidades, de provocar as pessoas para que elas possam despertar os seus talentos e colaborar socialmente. A universidade tem um papel portanto, em resumo, de transformação também, tanto quanto ou mais até que o Direito que eu falei lá no começo... porque agora a gente está pensando nos múltiplos cursos. Então, eu penso muito nesse tripé do, das finalidades da universidade, mas penso também, se a gente for vasculhar um pouco mais, dessa questão mesmo do quanto moldam-se pessoas nesses espaços e, geralmente são espaços que permitem a constituição de vínculos poderosos, amizades que são as preditoras de Felicidade. Os relacionamentos são o principal preditor de Felicidade e hoje a universidade passa por um desafio muito grande como representativa da sociedade, de alguma forma, em saúde mental e bem-estar de uma maneira completamente diferente do quanto eu era aluna. A gente está falando... eu entrei na faculdade em 2002 e saí lá em 2007 e quem entrou agora em 2022 vai ser em 2027... é um outro perfil de aluno, embora eu ainda me veja nos rostos daqueles alunos. É... ainda tem a descoberta... tem a questão do que eu vou fazer quando me formar... o que eu faço... as inquietações de que estágio eu escolho, a preocupação com o com as disciplinas ...é diferente por estar muito mais acentuado e mais aflorado, talvez, a questão das emoções e a escola de nível fundamental, na educação básica tem sido exigida nisso, mas, a universidade começou a ter mais cobrança no que se refere a ser um espaço em que o aluno possa ter a preservação ou o acolhimento das suas questões em saúde: bem-estar bem físico mental. Então, eu penso hoje a universidade como um espaço que pode acolher... é... cada vez mais e trazer um pouco o fomento da cultura de paz entendida nesse sentido amplo de espaços em que a pessoa possa buscar uma ambiência de desenvolvimento e retomar até as palavras que me constituem: serenidade, de resiliência, de desenvolvimento e de esperança.


    Entrevistadora: E você acha que a instituição em que atua ou as que você atuou né ofereceram apoio na formação continuada para o exercício da docência?


    Eu vejo um crescente... na Universidade Y eu não fiquei tanto tempo, mas, a gente tinha direto assim um treinamento ou outro. Eu tive convívio com pessoas que me inspiram, até hoje, na docência lá, desde lá. É, aliás lá tem uma amiga em especial e que é minha amiga até hoje, que é uma das minhas principais mentoras do que é ser uma pessoa docente. E, na Universidade X eu já passei por muito mais formações né... De por conta até mesmo dessa mudança embora para o grupo X da Instituição A para a X e aí lá meus éramos obrigados mesmo a fazer uma série de cursos de utilização do espaço, cursos de eletrônicos, de comunicação e etc... mas, teve muito da minha parte... o que eu fui buscar também... tanto que, quando entrei com mestrado, eu fui cursar, não era disciplina do mestrado, mas, eu fui cursar um programa que a Universidade Z possuía que era o docência no ensino superior né... então, era um curso de didática no ensino superior com alguns encontros no semestre, doze ou dezesseis... não me lembro mais. Foi a primeira formação que eu fiz para esse público-alvo: aluno de graduação e de lá para cá... eu fui fazendo outros cursos e a Universidade Z... desde que eu entrei sempre ofereceu no início do semestre 3 dias ou, às vezes até com variação para mais ou para menos, mas, geralmente era isso... 3 dias de formação. Então, desde 2017, eu lá em Campinas tive formação, quando eu vim para São Paulo, eu tive formação e eu venho acompanhando... eu participei de todos os fóruns de aprendizagem transformadora sendo que dos primeiros, eu participei assim bem ativamente... posso e pode colocar aí que a sua entrevistada ajudou a constar a expressão “bem-estar coletivo”... então tem evidências disso... eu participei o que era chamado com sustentabilidade e bem-estar ou só sustentabilidade... eu falei: “Não, deixa o bem-estar coletivo porque a gente precisa disso”. E eu participei da construção. Então, assim, eu tive acesso de 2 formas né? Eu tive acesso naquele sentido de ser exposta a diversos conteúdos e eu também pude colaborar na construção desses conteúdos em várias formações porque foram... foi-nos oportunizado isso, seja na gestão anterior, um outro formato que nós tínhamos de semana pedagógica, seja no formato atual, que acho que já é a sétima edição alguma coisa assim... E eu eu participei de todos eles. E, na faculdade de Direito em si, também, a gente tem estímulo e preocupação, claro, com a nossa performance contínua. Isso também está lá presente, eu percebo isso. Ah...que a gente possa fazer entregas. E aí tem a minha preocupação normal. Porque é como eu te disse se eu tiver a mesma matéria, 4 turmas diferentes... a minha preocupação é que cada turma tenha o melhor resultado. Tem até uma história engraçada que foi na Universidade Z de Campinas... uma vez eu entrei na aula e eu não gostei do resultado da aula... aí eu falei: “Senhor Amado, eu acho que os alunos não entenderam nada... nem eu entenderia se eu fosse aluna” ... aí eu olhei pro meu cronograma e falei sabe que eu acho que eu vou fazer? Eu vou dar, de novo, essa aula de um outro jeito... aí eu cheguei para eles e eu falei: “eu já dei esse tópico, mas, eu posso ministrar eles... esse tópico de novo? Eu prometo que vocês não vão ser prejudicados... mas é porque eu não senti que ficou algum aprendizado aí... e aí eu mudei a metodologia. Só que eu sempre soube que eu é sempre que a gente pode repetir né? Como isso... a experiência de sala de aula é única, mas, esse foi um exercício que eu fiz é e que me permitiu porque era um semestre com pouco feriado... alguma coisa assim, que era uma turma que eu é encontrava toda semana, não ia ter tanto feriado, então, deu tempo de eu fazer essa correção. Mas, até por dar muita palestra fora na faculdade... ah... já há bastante tempo a gente não... eu não sei se é muita cobrança ou autocobrança, mas, eu me preocupo bastante com o que eu vou entregar em sala e aí eu fui procurar também outras formações e por estar estudando Felicidade... eu fiz um MBA na PUC do Rio Grande do Sul em Psicologia positiva: a ciência do bem-estar e autorrealização, fiz formação em teatro espontâneo, fiz formação em Chief Headness Officer. Fiz a formação de é biopsicologia... eu aprendi muitas técnicas que podem acessar espaços de gestão das emoções das pessoas, e aí eu resumi para você meu currículo de 20 anos. Então, por favor, com 20 anos de estudo contando para você agora em 2 minutos... então, vez ou outra eu procuro implementar isso em sala também... observando o cansaço..., fazendo as adaptações e trabalhando muito roda de conversa... pequenas trocas em grupos, aula invertida, as simulações, expressão corporal e aí como eu te disse eu tenho matérias que me favorecem mais como linguagem retórica... não tem como é isso é potente para esse espaço... eu tenho livros publicados com alunos, eu adoro fomentar a pesquisa. Então, às vezes, um trabalho de sala se tornou um livro e outros o edital para eu tenho dois, três ...são três livros publicados só de alunos e, agora, nesse semestre, vão sair dois livros com alunos de primeiro ano... redações... trabalhos curtos, enfim, mais para a gente fomentar os alunos também buscarem mais autonomia e aprenderem a se posicionar em mercado, nas redes sociais, enfim, né com produção.


    Entrevistadora: Essa experiência... eu só fiquei curiosa porque você falou assim ai eu não senti que o resultado foi bom e aí onde para repetir o tópico o que foi exatamente que você sentiu que o resultado não foi bom dessa primeira experiência em sala de aula?


    Era um conteúdo extremamente denso... muito teórico e que eu levei uma fala linear densa e teórica também e aí num segundo momento, eu trabalhei conceitos, mas, eu levei muito mais para aquele nível de compreensão que beira a prática ...que é aquilo da vida prática dos alunos?


    Para a realidade deles? Seria isso?


    Exatamente, como é que aquele conteúdo faria sentido e não só como se eu tivesse aberto o livro e começar a teorizar...então, eu fiz o caminho inverso... que é geralmente é o caminho que eu mais gosto né que é da prática para a teoria... mas, naquele momento, eu achei que fazia sentido ser densa, mas, depois, eu resolvi que realmente vi que não dava naquele tópico não... precisava não... podia ser denso, mas tinha que ter uma leveza inicial... que a densidade não tem
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